
G
E

N

T
E  Q U E  G

E
R

A

R

E
S U L T A D

O
COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO
CORPORATIVA NA ERA DA IA
Inovação e estratégias para o agora



INTRODUÇÃO: O FIM DO APRENDIZADO COMO O CONHECEMOS

CAPÍTULO 2 | O FIM DOS TREINAMENTOS TRADICIONAIS

CAPÍTULO 3 | AS 4 TENDÊNCIAS DA NOVA EDUCAÇÃO CORPORATIVA

CAPÍTULO 4 | COMO PREPARAR SUA EMPRESA PARA A TRANSFORMAÇÃO DA EDUCAÇÃO CORPORATIVA

CONCLUSÃO: O FUTURO DO APRENDIZADO É HUMANO E TECNOLÓGICO

SOBRE A LG LUGAR DE GENTE

CAPÍTULO 1 | A REVOLUÇÃO DA IA NO AMBIENTE DE TRABALHO E O PAPEL DO RH NA GESTÃO DA MUDANÇA

O IMPACTO DA IA NO AMBIENTE DE TRABALHO E A NECESSIDADE DE NOVAS HABILIDADES.
O PAPEL DO RH COMO LÍDER DA TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E DA CULTURA DE APRENDIZADO.
COMO A EDUCAÇÃO CORPORATIVA APOIA A GESTÃO DA MUDANÇA COM ESTRATÉGIAS ADAPTATIVAS.

POR QUE MÉTODOS TRADICIONAIS NÃO FUNCIONAM MAIS: A CRISE DO ENGAJAMENTO.
A EVOLUÇÃO DO APRENDIZADO CORPORATIVO: METODOLOGIAS INTERATIVAS E PERSONALIZADAS.
TECNOLOGIA COMO FACILITADORA: O PODER DOS DADOS PARA OTIMIZAR O APRENDIZADO.

MICROLEARNING: APRENDIZADO FOCADO E SOB DEMANDA.
GAMIFICAÇÃO: ENGAJAMENTO E MOTIVAÇÃO ATRAVÉS DE DESAFIOS E RECOMPENSAS.
APRENDIZADO ADAPTATIVO: TRILHAS PERSONALIZADAS AJUSTADAS ÀS NECESSIDADES INDIVIDUAIS.
TECNOLOGIA E IA: O USO DE PLATAFORMAS INTELIGENTES PARA OTIMIZAR A JORNADA.

ALINHE A EDUCAÇÃO CORPORATIVA À ESTRATÉGIA DO NEGÓCIO.
ENGAJE A LIDERANÇA COMO PROTAGONISTA DA TRANSFORMAÇÃO.
INVISTA EM TECNOLOGIAS DE APRENDIZADO PARA AUMENTAR A EFICÁCIA.
CRIE UMA CULTURA DE APRENDIZADO CONTÍNUO.

ÍNDICE
G

E
N

T
E  Q U E  G

E
R

A

R

E
S U L T A D

O



A inteligência artificial (IA) não é mais uma promessa distante; é uma força
presente e transformadora que está redefinindo o próprio conceito de trabalho.
Funções são automatizadas, novas profissões surgem e as competências
necessárias para prosperar mudam em um ritmo sem precedentes. Diante
dessa revolução, a educação corporativa, muitas vezes relegada a um papel
secundário, emerge como o principal pilar estratégico para a sobrevivência e a
competitividade das organizações.

O modelo de treinamento tradicional, baseado em cursos longos, padronizados
e com baixo engajamento, tornou-se obsoleto. Ele é lento demais, genérico
demais e desconectado demais da velocidade das mudanças atuais. Em 2023,
o estudo “The Future of Jobs Report”, realizado pelo Fórum Econômico
Mundial, estima que quase um quarto dos empregos será alterado nos
próximos cinco anos, exigindo que as empresas requalifiquem suas equipes em
escala e com agilidade. A pergunta não é mais se devemos mudar, mas como
podemos liderar essa transformação.

É nesse ponto que a tecnologia, especialmente a IA, se torna uma aliada
indispensável. Ela permite abandonar a abordagem de "tamanho único" e
abraçar um aprendizado verdadeiramente personalizado, adaptado às
necessidades e ao ritmo de cada colaborador. Metodologias como
microlearning, gamificação e trilhas adaptativas, orquestradas por plataformas
inteligentes, transformam o desenvolvimento em uma jornada contínua,
engajadora e integrada ao fluxo de trabalho.

Na LG lugar de gente, compreendemos que o futuro do RH é ser o arquiteto
dessa nova era do aprendizado. Este e-book foi criado para ser o seu guia
prático nessa jornada. Ao longo dos próximos capítulos, vamos desmistificar as
tendências, explorar as tecnologias e, o mais importante, fornecer um caminho
claro para você reinventar a educação corporativa na sua empresa.

Nosso objetivo é equipá-lo com as ferramentas e estratégias necessárias para
transformar o aprendizado de um centro de custo em um poderoso motor de
inovação, retenção de talentos e vantagem competitiva duradoura. Sua
empresa está pronta para o futuro do trabalho? A jornada começa agora.

INTRODUÇÃO: O FIM DO APRENDIZADO COMO O CONHECEMOS
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CAPÍTULO 1
A REVOLUÇÃO DA IA NO AMBIENTE DE TRABALHO E O PAPEL DO RH NA GESTÃO DA MUDANÇA

A inteligência artificial deixou o campo da teoria para se tornar realidade no
ambiente de trabalho. Sua capacidade de automatizar tarefas, analisar dados
em volumes massivos e otimizar processos está redesenhando indústrias
inteiras, alterando a natureza das funções e exigindo um novo conjunto de
competências da força de trabalho. Esta não é uma mudança incremental; é
uma revolução que demanda uma resposta estratégica, e o departamento de
Recursos Humanos está no epicentro dessa transformação.

Longe de ser apenas uma questão tecnológica, a integração da IA é um desafio
de gestão de pessoas e de cultura organizacional. É o RH quem deve liderar a
adaptação da empresa a essa nova realidade, garantindo que a tecnologia seja
implementada de forma ética, que os colaboradores sejam requalificados para
os novos desafios e que a organização construa uma cultura ágil, resiliente e
focada no aprendizado contínuo.

Este capítulo explora o impacto profundo da IA no ambiente de trabalho, o
papel central do RH como arquiteto da mudança e como a educação
corporativa se torna a ferramenta mais poderosa para navegar nesta era de
transformação. Vamos desvendar como o setor pode deixar de ser um
espectador da mudança para se tornar seu principal protagonista.

O impacto da IA no ambiente de trabalho e a necessidade de novas
habilidades

A automação impulsionada pela inteligência artificial está provocando uma
reconfiguração fundamental das funções dentro das empresas. Tarefas
repetitivas, baseadas em regras e que envolvem a análise de grandes volumes
de dados estão sendo progressivamente assumidas por algoritmos. Isso inclui
desde a entrada de dados e a elaboração de relatórios até a triagem de
currículos e o atendimento inicial ao cliente. Em abril de 2023, um estudo da
Goldman Sachs estimou que uma IA generativa poderia impactar o equivalente
a 300 milhões de empregos em tempo integral nas principais economias.

Essa automação, no entanto, não significa necessariamente uma redução em
massa de postos de trabalho. Em vez disso, ela representa uma profunda
transformação das funções existentes e a criação de novas.
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Enquanto as máquinas assumem o trabalho operacional, espera-se que as
pessoas se concentrem em atividades que exigem competências
essencialmente humanas: pensamento crítico, criatividade, resolução de
problemas complexos, inteligência emocional e liderança. O mesmo relatório
da Goldman Sachs prevê que a adoção da IA poderá, a longo prazo, aumentar
o PIB global anual em 7%, evidenciando seu potencial para gerar produtividade
e novas oportunidades.

Essa transição cria um desafio imediato para as organizações: o gap de
competências. As habilidades que eram valorizadas ontem podem não ser as
mais relevantes amanhã. A necessidade de requalificar (reskilling) e aprimorar
(upskilling) a força de trabalho nunca foi tão urgente. Profissionais precisarão
não apenas aprender a usar as novas ferramentas de IA, mas desenvolver as
competências cognitivas e socioemocionais que as complementam.

Essa nova realidade exige uma mudança de mentalidade em relação ao
desenvolvimento. A aprendizagem não pode mais ser um evento pontual, um
curso feito uma vez ao ano. Ela precisa se tornar um fluxo contínuo, integrado à
rotina e acessível a todos. A "alfabetização em IA" — a capacidade de entender,
interagir e colaborar com sistemas de inteligência artificial de forma eficaz e
ética — está se tornando uma competência básica, tão fundamental quanto foi
a alfabetização digital há duas décadas.

A grande novidade da IA generativa é que ela deixou de apenas prever
números e passou a gerar conteúdo. Primeiro texto, depois imagens e agora
vídeos. E tudo isso evolui em uma velocidade impressionante.

Eduardo Thuler
Vice-presidente de Operações de IA da WellHub
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O papel do RH como líder da transformação digital e da cultura de
aprendizado

Diante de uma transformação tão profunda, o departamento de Recursos
Humanos assume uma posição de liderança estratégica. O RH não pode ser um
mero espectador ou um executor de ordens; ele deve ser o catalisador da
mudança, o arquiteto da nova cultura organizacional e o guardião do capital
humano. Seu papel se desdobra em duas frentes principais: liderar a gestão da
mudança e fomentar uma cultura de aprendizado contínuo.

A gestão da mudança em uma era de IA vai muito além de comunicar as novas
tecnologias. Envolve entender e mitigar os medos e as resistências dos
colaboradores, que naturalmente se preocupam com a segurança de seus
empregos. O RH precisa construir uma narrativa positiva e realista, mostrando
como a IA pode ser uma ferramenta para aumentar a capacidade humana,
automatizando tarefas maçantes e liberando tempo para atividades mais
estratégicas e criativas. A comunicação transparente e o envolvimento dos
colaboradores no processo de implementação são cruciais para reduzir a
ansiedade e construir confiança.

Comunicação transparente: explicar o "porquê" por trás da adoção da IA, seus
benefícios e os planos de suporte para os colaboradores.

Engajamento dos colaboradores: criar canais para que os funcionários possam
dar feedback, tirar dúvidas e participar do processo de desenho das novas
ferramentas e processos.

Requalificação proativa: oferecer programas de reskilling e upskilling claros e
acessíveis para preparar as pessoas para as novas funções e competências.

Liderança capacitada: treinar os líderes para que possam guiar suas equipes
durante a transição, oferecendo apoio, coaching e um exemplo positivo.

Os pilares da gestão da mudança na era da IA



A segunda, e talvez mais importante, missão do RH é cultivar uma cultura de
aprendizado contínuo. Em um ambiente onde as competências se tornam
obsoletas rapidamente, a capacidade de aprender, desaprender e reaprender é
o ativo mais valioso de um profissional e de uma organização. O RH deve
projetar um ecossistema que não apenas ofereça oportunidades de
aprendizado, mas que o incentive e o celebre como um valor central da
empresa.

Isso significa ir além do modelo tradicional de universidade corporativa.
Estamos falando em promover a curiosidade, a experimentação e a segurança
psicológica para errar. Em uma cultura de aprendizado, os colaboradores se
sentem à vontade para admitir que não sabem algo e são incentivados a buscar
conhecimento de forma proativa. O saber deixa de ser algo guardado por
especialistas e passa a ser compartilhado abertamente em comunidades de
prática, programas de mentoria e plataformas colaborativas.

A pesquisa Workplace Learning Report do LinkedIn mostra consistentemente
que a oportunidade de aprender e crescer é um dos principais fatores para a
satisfação e retenção de talentos, especialmente entre as gerações mais jovens.
O RH que consegue construir essa cultura não está apenas preparando a
empresa para o futuro; está se tornando um ímã para os melhores profissionais
do mercado.

Como a educação corporativa apoia a gestão da mudança com estratégias
adaptativas

A educação corporativa é o braço operacional da gestão da mudança. É por
meio de estratégias de desenvolvimento bem desenhadas que a organização
consegue, de fato, equipar sua força de trabalho com as ferramentas e a
mentalidade necessárias para prosperar na era da IA. No entanto, a educação
corporativa tradicional, com seus cursos longos e genéricos, é inadequada para
a velocidade e a complexidade do desafio atual. A resposta está em estratégias
adaptativas.

A educação corporativa adaptativa utiliza a tecnologia para personalizar a
jornada de aprendizado de cada colaborador. Em vez de um único caminho
para todos, ela cria trilhas flexíveis que se ajustam em tempo real ao nível de
conhecimento, ao ritmo de aprendizado, aos objetivos de carreira e às
necessidades específicas dos indivíduos. É a aplicação do mesmo princípio de
personalização que vemos em serviços como Netflix e Spotify, mas aplicada ao
desenvolvimento profissional.

COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA 8
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EDUCAÇÃO CORPORATIVA ADAPTATIVA:
aprendizado certo, para a pessoa certa, no momento certo.

Uma estratégia de educação corporativa adaptativa eficaz começa com um
diagnóstico preciso. Utilizando uma combinação de avaliações de
competências, análise de dados de desempenho e autoavaliações, a empresa
mapeia os gaps e os pontos fortes de cada profissional. Com base nesse
diagnóstico, plataformas inteligentes, alimentadas por IA, podem recomendar
conteúdos e atividades específicas. Um desenvolvedor sênior não receberá o
mesmo treinamento básico de programação que um júnior. Um gerente com
dificuldade em dar feedback receberá pílulas de conhecimento e simulações
focadas nessa competência específica.

Essa abordagem não só acelera o desenvolvimento, como também aumenta
drasticamente o engajamento. Os colaboradores sentem que seu tempo está
sendo investido em algo relevante e diretamente aplicável ao seu trabalho e à
sua carreira. O aprendizado deixa de ser uma obrigação para se tornar uma
oportunidade.

Além da personalização, a educação corporativa moderna apoia a gestão da
mudança ao focar no desenvolvimento das competências críticas para o futuro.
Isso vai além das habilidades técnicas de uso de software. As estratégias de
desenvolvimento devem ter um foco robusto nas chamadas power skills, as
competências socioemocionais e cognitivas que capacitam os profissionais a
lidar com a complexidade e a ambiguidade.

Programas de treinamento em pensamento crítico ensinam os colaboradores a
analisar informações, questionar premissas e tomar decisões melhores em um
mundo inundado por dados. Iniciativas voltadas à criatividade e inovação
estimulam a capacidade de gerar novas ideias e encontrar soluções originais
para problemas complexos. Além disso, o desenvolvimento da inteligência
emocional e da liderança prepara os gestores para guiar equipes diversas e
resilientes em tempos de incerteza.

Ao investir nessas competências, a empresa não está apenas preparando seus
colaboradores para usar a IA; está qualificando-os para superar a IA naquilo
que é unicamente humano. É a combinação da eficiência da máquina com a
genialidade humana que criará a verdadeira vantagem competitiva. O RH, ao
liderar essa jornada educacional, posiciona-se como o motor estratégico que
impulsiona a organização em direção a um futuro de sucesso sustentável.



O FIM DOS TREINAMENTOS TRADICIONAIS

Durante décadas, o modelo de treinamento corporativo permaneceu
praticamente inalterado. Consistia em um conjunto de práticas bem
estabelecidas: workshops presenciais, manuais extensos e, mais recentemente,
cursos de e-learning lineares, onde todos os colaboradores eram submetidos
ao mesmo conteúdo, no mesmo ritmo. Essa abordagem, que priorizava a
padronização e o controle administrativo, cumpriu seu papel em um mundo
mais estável e previsível. Contudo, na era da inteligência artificial e da
transformação digital acelerada, esse modelo não é apenas inadequado, mas se
tornou um obstáculo à agilidade, ao engajamento e à inovação.

A velocidade com que novas tecnologias emergem e as competências se
tornam obsoletas exige uma abordagem de aprendizado fundamentalmente
diferente. As organizações não podem mais se dar ao luxo de esperar meses
para desenvolver e implementar um programa de treinamento formal. O
conhecimento precisa ser entregue de forma rápida, personalizada e integrada
ao fluxo de trabalho diário. A era da educação corporativa como um evento
isolado chegou ao fim.

Este capítulo explora as razões pelas quais os métodos tradicionais de
treinamento falham em atender às demandas do mundo moderno.
Analisaremos a crise de engajamento que assola os programas de aprendizado
convencionais e investigaremos a evolução para metodologias mais interativas,
ágeis e personalizadas. Por fim, demonstraremos como a tecnologia,
especialmente as plataformas inteligentes e o uso de dados em tempo real,
atua como o principal catalisador dessa reinvenção, capacitando o RH a
construir um ecossistema de desenvolvimento verdadeiramente eficaz e
alinhado aos desafios do século XXI.

Por que métodos tradicionais não funcionam mais: a crise do engajamento

A ineficácia dos modelos tradicionais de treinamento pode ser resumida em
uma palavra: desconexão. Eles estão desconectados do ritmo do trabalho
moderno, dos estilos de aprendizado individuais e, o mais crítico, da motivação
intrínseca dos colaboradores. Esse fator resulta em uma crise de engajamento
que mina o retorno sobre o investimento em desenvolvimento e compromete a
capacidade da organização de se adaptar.

COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA 10
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O primeiro ponto de falha é a abordagem "tamanho único". Programas de
treinamento padronizados ignoram uma realidade fundamental: as pessoas
aprendem de maneiras diferentes e chegam com níveis de conhecimento
distintos. Ao forçar um especialista sênior a passar pelas mesmas aulas
introdutórias que um novato, a empresa pode desperdiçar o tempo desse
profissional e gerar frustração e desinteresse. Da mesma forma, ao apresentar
um conteúdo complexo sem o devido nivelamento para quem tem menos
familiaridade com o tema, o resultado é a sobrecarga cognitiva e a baixa
absorção do conhecimento. Essa falta de personalização é uma das principais
causas de abandono em cursos corporativos.

O segundo fator é a passividade da experiência. Modelos tradicionais, como
palestras longas ou módulos de e-learning baseados em cliques, posicionam o
colaborador como um receptor passivo de informação. Essa abordagem ignora
o que a neurociência nos ensina sobre o aprendizado eficaz, que depende da
recuperação ativa, da prática e da aplicação do conhecimento.

Além disso, os treinamentos tradicionais exigem que os profissionais parem
suas atividades, muitas vezes por um dia inteiro ou mais, para participar de
uma sessão voltada ao aprendizado. Em um ambiente de trabalho já
sobrecarregado, essa interrupção é frequentemente vista como uma obrigação
do que como uma oportunidade. O colaborador passa o tempo do treinamento
pensando nas tarefas e nos e-mails que se acumulam, o que prejudica sua
concentração e a absorção do conteúdo. Ao retornar ao trabalho, a urgência
das demandas diárias muitas vezes impede a aplicação imediata do que foi
aprendido, fazendo com que o conhecimento se perca rapidamente devido à
"curva do esquecimento".

Finalmente, há uma desconexão de relevância. Muitos programas de
treinamento são percebidos como excessivamente teóricos e distantes dos
desafios práticos enfrentados na rotina de trabalho. Se um trabalhador não
consegue ver como o conteúdo de um curso o ajudará a resolver um problema
real, a bater uma meta ou a avançar em sua carreira, sua motivação para se
engajar será mínima. Essa crise de engajamento não é um problema do
colaborador; é um sintoma de um modelo de desenvolvimento que não evoluiu
na mesma velocidade que o mundo do trabalho.



COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA 12

A evolução do aprendizado corporativo: metodologias interativas e
personalizadas

A resposta à crise de engajamento está na transição de um modelo de
"empurrar" conteúdo para um modelo de "puxar" o interesse, onde o
aprendizado é relevante, acessível e centrado no indivíduo. Essa evolução se
manifesta através de um conjunto de metodologias que priorizam a
interatividade, a flexibilidade e a personalização, transformando o
desenvolvimento de uma obrigação em uma jornada de descoberta.

Uma das mudanças mais significativas é a adoção da aprendizagem social e
colaborativa. Nesse contexto, a atividade solitária abre espaço para se tornar
uma experiência coletiva. Plataformas modernas incentivam a troca de
conhecimento entre pares através de fóruns de discussão, comunidades de
prática e programas de mentoria. Essa abordagem reconhece que grande
parte do aprendizado organizacional acontece de maneira informal, nas
interações do dia a dia. Ao criar espaços estruturados para essa troca, as
empresas podem acelerar a disseminação de boas práticas, solucionar
problemas de forma mais rápida e fortalecer a cultura de colaboração. A
aprendizagem social também aumenta o engajamento, pois cria um senso de
pertencimento e responsabilidade compartilhada.

Outra metodologia poderosa é a aprendizagem baseada em projetos e
desafios. Em vez de focar apenas na teoria, essa abordagem coloca os
colaboradores diante de problemas reais para resolver. Uma equipe pode ser
desafiada a desenvolver um plano de marketing para um novo produto ou a
otimizar um processo interno, aplicando conceitos que foram assimilados em
tempo real. Esse método é extremamente eficaz porque conecta diretamente o
aprendizado à prática, promove o pensamento crítico e a colaboração e gera
resultados tangíveis para o negócio. O colaborador não apenas aprende; ele
faz algo, o que torna a experiência mais significativa e memorável.

O conceito central nunca vai morrer: é o da aprendizagem, o aprender a
aprender. Vamos evoluindo até que os momentos de aprendizagem se
tornem tão fluidos que a gente nem perceba que aquilo era um treinamento
— vai estar totalmente presente no dia a dia.

Adriana Souza
Gerente de Treinamento e Comunicação da Localiza
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A personalização em escala é, talvez, a evolução mais impactante. Como
mencionado no capítulo anterior, as trilhas de aprendizagem adaptativas são o
cerne dessa transformação. Mas a personalização vai além da simples
recomendação de cursos. Ela envolve a oferta de uma variedade de formatos
de conteúdo para atender a diferentes estilos de aprendizado. Alguns
profissionais podem preferir aprender assistindo a um vídeo, outros lendo um
artigo, e outros ainda ouvindo um podcast durante o deslocamento. Um
ecossistema de aprendizado moderno oferece essa multiplicidade de opções,
empoderando o colaborador a escolher como ele quer aprender. Essa
autonomia é um poderoso motor de engajamento.

Essa evolução metodológica representa uma mudança fundamental na relação
entre a empresa e o colaborador. A organização deixa de ser a única detentora
e provedora de conhecimento e passa a atuar como uma curadora e
facilitadora, criando um ambiente rico em oportunidades onde o profissional é
o protagonista de sua própria jornada de desenvolvimento.

Tecnologia como facilitadora: o poder dos dados para otimizar o
aprendizado

A transição para um modelo de aprendizado interativo e personalizado não
seria possível em escala sem o suporte da tecnologia. As plataformas
modernas de educação corporativa, especialmente as Plataformas de
Experiência de Aprendizagem (LXP), são os motores que impulsionam essa
transformação, utilizando dados e inteligência artificial para criar experiências
fluidas, inteligentes e mensuráveis.

COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA
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O papel da tecnologia começa com a agregação e curadoria de conteúdo. Em
vez de se limitarem a um catálogo de cursos internos, as LXPs se integram a
uma vasta gama de fontes de conteúdo externas — como Coursera, LinkedIn
Learning, artigos de publicações especializadas, vídeos do YouTube e
podcasts. A inteligência artificial atua como um curador incansável,
vasculhando esse universo de informações para identificar e marcar os
recursos mais relevantes para as competências estratégicas da empresa. Isso
oferece aos colaboradores um acesso sem precedentes ao conhecimento,
muito além do que o departamento de T&D poderia produzir sozinho.

O verdadeiro poder, no entanto, está na personalização orientada por dados.
As plataformas coletam e analisam uma enorme quantidade de informações: o
cargo do colaborador, suas avaliações de desempenho, as competências que
ele busca desenvolver, os conteúdos com os quais ele mais interage, os
formatos que ele prefere e até mesmo os horários em que ele costuma estudar.
Com base nessas informações, os algoritmos de recomendação, semelhantes
aos da Netflix, sugerem os próximos passos na jornada de aprendizado de
forma proativa e individualizada. Segundo a Unboxed Technology, as
plataformas de experiência de aprendizagem (LXPs) podem aumentar as taxas
de conclusão de treinamento em 5,5 vezes e gerar 4 vezes mais engajamento
em comparação com os sistemas tradicionais de gestão de aprendizagem
(LMSs).

https://unboxedtechnology.com/blog/learning-management-system-lms/
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Além da recomendação, a tecnologia permite a medição de impacto em
tempo real. Os LMSs tradicionais focavam em métricas de vaidade, como horas
de treinamento e taxas de conclusão. As plataformas modernas vão muito
além. Elas permitem correlacionar a atividade de aprendizado com indicadores
de desempenho reais. É possível, por exemplo, analisar se uma equipe de
vendas que completou uma trilha de negociação realmente aumentou sua taxa
de conversão. Ou se os líderes que passaram por um programa de feedback
construtivo tiveram uma melhora nos índices de engajamento de suas equipes.

Essa capacidade de conectar o aprendizado aos resultados de negócio é
transformadora para o RH. Ela permite que a área de Treinamento e
Desenvolvimento (T&D) prove seu valor estratégico com dados, justifique
investimentos e ajuste as estratégias de forma ágil com base no que está
funcionando. O ciclo de "planejar, executar e medir" se torna muito mais rápido
e inteligente.

Soluções como as oferecidas pela LG lugar de gente já incorporam essa visão,
integrando a jornada de aprendizado a todo o ciclo do colaborador na
empresa. A plataforma não apenas entrega o treinamento, mas também
conecta os dados de desenvolvimento com os de desempenho, metas, carreira
e sucessão. Isso cria uma visão holística e estratégica do capital humano,
permitindo que o RH atue como um verdadeiro arquiteto de talentos,
utilizando a tecnologia não como um fim em si mesma, mas como um meio
para potencializar o que há de mais valioso na organização: as pessoas.



AS 4 TENDÊNCIAS DA NOVA EDUCAÇÃO CORPORATIVA

Após estabelecermos a urgência da mudança e a obsolescência dos modelos
tradicionais, é hora de mergulhar nas soluções práticas que estão moldando o
futuro do aprendizado. A nova educação corporativa não se define por uma
única metodologia, mas por um ecossistema de abordagens que, juntas, criam
uma experiência de desenvolvimento mais ágil, engajadora e eficaz. Essas não
são apenas ideias conceituais; são tendências consolidadas, impulsionadas pela
tecnologia e por uma compreensão mais profunda do comportamento
humano.

Quatro tendências se destacam como os pilares dessa transformação e este
capítulo é dedicado a oferecer uma análise aprofundada de cada uma delas.
Vamos explorar o que são, por que funcionam e como podem ser aplicadas na
prática para reinventar a forma como sua organização aprende. Ao
compreender e combinar esses elementos, o RH pode desenhar um programa
de desenvolvimento que responde às necessidades do presente e prepara a
empresa para os desafios do futuro.

Tendência 1: Microlearning

O microlearning representa uma resposta direta a um dos maiores desafios do
ambiente de trabalho moderno: a fragmentação da atenção e a falta de tempo.
Em um mundo onde os profissionais são constantemente interrompidos por
notificações, e-mails e reuniões, a ideia de dedicar horas ou dias a um
treinamento se tornou impraticável. O microlearning aborda esse problema ao
decompor o conhecimento em pílulas pequenas, focadas e de fácil consumo.

Essa metodologia consiste em entregar conteúdo em blocos que normalmente
duram de 2 a 10 minutos. O formato pode variar enormemente: um vídeo curto,
um infográfico interativo, um podcast, um quiz rápido ou um artigo conciso. O
ponto central é que cada "pílula" de conteúdo é projetada para atingir um
único e específico objetivo de aprendizado. Em vez de um curso de uma hora
sobre "Técnicas de Vendas", o colaborador pode acessar um vídeo de 3
minutos sobre "Como contornar a objeção de preço" exatamente no momento
em que precisa dessa informação.
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A eficácia do microlearning está enraizada na forma como o cérebro humano
processa e retém informações. De acordo com pesquisas em psicologia
cognitiva, nossa capacidade de atenção é limitada. A metodologia respeita
essa limitação ao apresentar informações de forma concisa, o que, segundo um
estudo publicado no Journal of Applied Psychology, pode aumentar a
transferência do aprendizado em mais de 17% em comparação com
treinamentos mais longos. O formato curto facilita a absorção e reduz a
sobrecarga cognitiva, tornando o conhecimento mais "digerível".

Além disso, o microlearning é a metodologia perfeita para o aprendizado "no
fluxo de trabalho" (learning in the flow of work). Ele se integra perfeitamente à
rotina do colaborador, sem exigir grandes interrupções. Um técnico de campo
pode assistir a um vídeo rápido sobre como reparar um equipamento
específico enquanto está no local de trabalho. Um gerente pode revisar um
guia de 2 minutos sobre como conduzir uma conversa de feedback momentos
antes da reunião. Essa aplicação just-in-time aumenta drasticamente a
relevância e a aplicação prática do conhecimento.

A implementação de uma estratégia de microlearning exige uma mudança na
forma como o conteúdo é criado. Em vez de desenvolver cursos monolíticos, a
equipe de T&D deve pensar em "átomos de conhecimento". É preciso
identificar os principais objetivos de aprendizado de um determinado tópico e,
em seguida, criar uma pílula de conteúdo para cada um deles. Essas pílulas
podem ser organizadas em trilhas ou coleções, permitindo que o colaborador
as consuma de forma sequencial ou simplesmente acesse aquela que atende
sua necessidade imediata.

Tendência 2: Gamificação

A gamificação é a aplicação de mecânicas e dinâmicas de jogos em contextos
que não são de jogo, como o treinamento corporativo. O objetivo não é
transformar o aprendizado em um videogame, mas usar elementos que tornam
os jogos tão viciantes e engajadores — como pontos, medalhas, rankings,
desafios e narrativas — para aumentar a motivação e a participação dos
colaboradores no processo de desenvolvimento.

A razão pela qual a gamificação funciona está ligada à psicologia da motivação.
Elementos de jogo ativam sistemas de recompensa no cérebro, liberando
dopamina e criando uma sensação de prazer e de realização. Isso transforma o
aprendizado, que pode ser percebido como uma tarefa árdua, em uma
experiência mais divertida e gratificante.

https://psycnet.apa.org/record/2018-47201-001


Uma estratégia de gamificação pode ser aplicada de várias maneiras. Uma
trilha de aprendizagem sobre segurança da informação, por exemplo, pode ser
estruturada como uma "missão" em que os colaboradores são "agentes
secretos" que precisam proteger a empresa de "ataques cibernéticos". Ao
completar cada módulo, eles ganham pontos. Ao passar em um quiz, eles
desbloqueiam uma medalha. Os colaboradores com as maiores pontuações
podem aparecer no ranking, criando uma competição saudável.

O impacto da gamificação no engajamento é significativo. Segundo o site HR
Morning, 83% dos trabalhadores que recebem treinamento gamificado se
sentem mais motivados, enquanto 72% afirmam que a gamificação os incentiva
a trabalhar mais. Além disso, o envolvimento dos funcionários aumenta em 48%
quando o ambiente de trabalho é gamificado. Isso ocorre porque a gamificação
atende às necessidades humanas fundamentais: a necessidade de competência
(sentir-se bom em algo), de autonomia (ter controle sobre suas ações) e de
relacionamento (conectar-se com os outros).

É crucial, no entanto, que a gamificação seja bem planejada. A simples adição
de pontos e medalhas a um conteúdo ruim não o tornará magicamente
engajador. A mecânica do jogo deve estar alinhada aos objetivos de
aprendizado e à cultura da empresa. A competição, por exemplo, pode ser
motivadora para uma equipe de vendas, mas pode ser contraproducente em
uma área que depende de intensa colaboração. A chave é usar o método para
reforçar os comportamentos desejados e tornar a jornada de desenvolvimento
mais prazerosa e não para criar uma distração superficial.

Tendência 3: Aprendizado adaptativo

O aprendizado adaptativo é, talvez, a tendência mais revolucionária, pois
representa a concretização da personalização em massa. Impulsionada pela
inteligência artificial, essa abordagem abandona de vez o modelo "tamanho
único" e cria uma jornada de desenvolvimento única para cada colaborador,
ajustando-se dinamicamente com base em seu desempenho, seus interesses e
suas necessidades.
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Funciona como um GPS para a carreira. Em vez de oferecer o mesmo mapa
para todos, a plataforma de aprendizado adaptativo primeiro avalia onde o
colaborador está (seu nível atual de conhecimento) e onde ele precisa chegar
(as competências necessárias para sua função ou para seu próximo passo na
carreira). Com base nesse diagnóstico, o sistema traça a rota mais eficiente,
recomendando conteúdos e atividades específicas.

O processo é contínuo. À medida que o colaborador interage com o conteúdo,
a plataforma coleta dados sobre seu progresso. Se ele demonstra domínio em
um tópico ao acertar as questões de um quiz, o sistema pode pular os módulos
seguintes sobre o mesmo assunto e apresentar um desafio mais avançado. Se,
por outro lado, ele demonstra dificuldade, a IA pode recomendar materiais de
reforço, como um artigo ou um vídeo explicativo, antes de prosseguir.
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Um relatório publicado em junho de 2025 pela Regis Company destaca que
organizações que personalizam a prática de habilidades para necessidades
específicas de funções e indivíduos observam uma redução de 40-60% no
tempo necessário para atingir a competência. Isso ocorre porque a
personalização elimina informações irrelevantes, permitindo que os alunos
concentrem sua energia mental no que realmente importa, acelerando a
aquisição de habilidades e melhorando a atenção.

Além disso, o aprendizado adaptativo aumenta a eficácia do conhecimento
adquirido. Ao focar exatamente nos gaps de cada indivíduo e reforçar os
pontos de dificuldade, a plataforma garante uma compreensão mais profunda
e duradoura. O sistema pode, inclusive, programar revisões espaçadas de
determinados conceitos para combater a curva do esquecimento, fortalecendo
a retenção a longo prazo.
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Além disso, o aprendizado adaptativo aumenta a eficácia do conhecimento
adquirido. Ao focar exatamente nos gaps de cada indivíduo e reforçar os
pontos de dificuldade, a plataforma garante uma compreensão mais profunda
e duradoura. O sistema pode, inclusive, programar revisões espaçadas de
determinados conceitos para combater a curva do esquecimento, fortalecendo
a retenção a longo prazo.

A implementação de uma estratégia de aprendizado adaptativo depende de
dois componentes fundamentais: um rico ecossistema de conteúdo e uma
plataforma tecnológica robusta. É preciso ter um portfólio de conteúdo
granular, ou seja, diversas pílulas de conhecimento (vídeos, artigos, quizzes,
simulações) marcadas com metadados claros sobre qual competência e qual
nível de proficiência elas abordam. Em seguida, é necessária uma plataforma
(geralmente uma LXP) equipada com algoritmos de IA capazes de analisar os
dados do colaborador e orquestrar a entrega desses conteúdos de forma
inteligente e sequencial. O resultado é uma experiência de aprendizado que
parece ter sido desenhada sob medida por um tutor particular para cada um
dos milhares de funcionários da empresa.

Tendência 4: Tecnologia e Inteligência Artificial

A tecnologia, e mais especificamente a inteligência artificial, não é apenas uma
das quatro tendências, mas a força motriz que viabiliza e potencializa as outras
três. Ela é a infraestrutura que permite que o microlearning seja entregue no
momento certo, que a gamificação seja monitorada em tempo real e que o
aprendizado adaptativo se torne uma realidade em escala. O uso de
plataformas inteligentes e a análise de dados (big data) estão no centro da
reinvenção da educação corporativa.
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Personalização é o nome do jogo. Eu me engajo em coisas que você não se
engaja; somos diferentes. O segredo está em como identificar essas
potencialidades intrínsecas e potencializar.

Genesson Honorato
Diretor do Kuba Áudio
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O papel da IA vai muito além da simples recomendação de conteúdo.
Ferramentas de IA generativa, por exemplo, estão revolucionando a própria
criação dos materiais de treinamento. Elas podem gerar rascunhos de artigos,
criar roteiros para vídeos, elaborar diferentes versões de perguntas para um
quiz e até mesmo traduzir conteúdos para múltiplos idiomas em questão de
minutos. Isso libera a equipe de T&D de tarefas operacionais e demoradas,
permitindo que ela se concentre em atividades mais estratégicas, como o
desenho das jornadas de aprendizado e o acompanhamento dos resultados.

Outra aplicação poderosa da IA são os tutores virtuais e chatbots. Esses
assistentes inteligentes podem ser integrados à plataforma de aprendizado
para fornecer suporte 24/7 aos colaboradores. Eles podem responder a
perguntas sobre o conteúdo, simular conversas (como uma negociação de
vendas ou uma sessão de feedback), oferecer dicas e até mesmo atuar como
um coach, incentivando o colaborador a manter o ritmo em sua trilha de
desenvolvimento. Soluções como a LiGiaPro, da LG lugar de gente,
exemplificam como agentes de IA podem personalizar a interação e facilitar o
acesso ao conhecimento.

Finalmente, o uso de Big Data e People Analytics transforma a gestão da
educação corporativa. Ao cruzar os dados de aprendizado com os dados de
desempenho, engajamento e movimentação de carreira, o RH pode obter
insights profundos sobre o impacto de suas iniciativas. É possível responder a
perguntas estratégicas como: "Quais programas de treinamento têm maior
impacto na retenção de talentos?", "Existe correlação entre o desenvolvimento
de certas competências e a promoção para cargos de liderança?", "Qual é o
ROI de nossa iniciativa de requalificação?".

Essa abordagem orientada por dados permite que o RH otimize continuamente
a estratégia de desenvolvimento, alocando recursos de forma mais inteligente
e demonstrando seu valor para o negócio com uma clareza sem precedentes.
A tecnologia, portanto, não substitui o papel do RH, mas o eleva, fornecendo as
ferramentas para que ele atue de forma mais estratégica, precisa e impactante
do que nunca.

21COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA

https://www.lg.com.br/ligia/


COMO PREPARAR SUA EMPRESA PARA A TRANSFORMAÇÃO DA EDUCAÇÃO CORPORATIVA

22

CAPÍTULO 4

Compreender a revolução da IA, o declínio dos métodos tradicionais e as novas
tendências do aprendizado é o alicerce para a mudança. No entanto, o
conhecimento por si só não gera transformação. A etapa mais crítica — e
desafiadora — é traduzir essa visão em um plano de ação concreto, capaz de
mobilizar a organização, engajar as pessoas e gerar resultados mensuráveis. A
reinvenção da educação corporativa não é um projeto de tecnologia; é um
projeto de transformação organizacional.

A preparação para essa jornada exige mais do que a simples compra de uma
nova plataforma. Requer uma abordagem estratégica e integrada que começa
no mais alto nível da liderança e se desdobra por toda a cultura da empresa. É
preciso garantir que cada iniciativa de aprendizado esteja diretamente
conectada aos objetivos do negócio, que os líderes atuem como os principais
patrocinadores da mudança, que os investimentos em tecnologia sejam feitos
de forma inteligente e que, acima de tudo, se promova um ambiente onde o
aprendizado contínuo seja um valor vivido, e não apenas um slogan.

Este capítulo final é o seu guia prático para a implementação. Deixaremos o "o
quê" e o "porquê" para nos concentrarmos no "como". Abordaremos os quatro
pilares essenciais para preparar sua empresa para essa nova era: o alinhamento
estratégico, o engajamento da liderança, o investimento em tecnologia e a
criação de uma cultura de aprendizado. Ao final, você terá um roteiro claro
para converter o potencial da educação moderna em uma realidade tangível e
duradoura.

Alinhando a educação corporativa à estratégia do negócio

O primeiro e mais fundamental pilar para o sucesso da transformação é
garantir que a educação corporativa deixe de ser uma função de suporte
isolada e se torne um componente integral da estratégia do negócio. Iniciativas
de treinamento que não estiverem diretamente ligadas aos objetivos da
empresa são vistas como custos, não como investimentos. Quando o
aprendizado está alinhado à estratégia, ele se torna uma alavanca poderosa
para impulsionar resultados, e seu valor se torna inquestionável.
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Esse alinhamento começa com uma pergunta simples, mas poderosa: "Quais
são as prioridades estratégicas da nossa organização para os próximos anos e
quais competências são absolutamente críticas para alcançá-las?". A resposta a
essa pergunta não pode vir apenas do RH; ela deve ser construída em
colaboração direta com a alta liderança e os gestores das áreas de negócio. A
metodologia de Objetivos e Resultados-Chave (OKRs) é um excelente
framework para facilitar esse processo.

Imagine que um dos objetivos estratégicos da empresa seja "Expandir a
atuação no mercado internacional em 30% nos próximos dois anos". O RH,
atuando como parceiro estratégico, pode desdobrar esse objetivo em
necessidades de competências. Para atingir essa meta, a empresa precisará de
equipes com proficiência em novos idiomas, conhecimento em legislação de
comércio exterior, habilidades de negociação intercultural e competência em
marketing digital global.

Ao realizar esse mapeamento, o RH transforma a conversa sobre treinamento.
Em vez de perguntar "Quais cursos vocês querem?", a pergunta se torna
"Quais resultados de negócio vocês precisam alcançar, e como o
desenvolvimento de pessoas pode ajudar?". Essa mudança de perspectiva é
crucial. Ela posiciona o T&D não como um provedor de cursos, mas como um
consultor interno focado em resolver problemas de negócio através do
desenvolvimento de capital humano.

Esse alinhamento também permite priorizar os investimentos. Em um cenário
de recursos finitos, a empresa pode focar seus esforços no desenvolvimento
das competências que terão o maior impacto estratégico. Em vez de pulverizar
o orçamento em dezenas de treinamentos genéricos, a organização concentra
o investimento em programas direcionados que movam os ponteiros do
negócio.
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A formalização desse processo pode se dar através da criação de um Comitê
de Aprendizagem Estratégico, composto por membros do RH, líderes de
diferentes unidades de negócio e, idealmente, um patrocinador do C-Level. A
função desse comitê seria revisar periodicamente os objetivos da empresa,
identificar os gaps de competências emergentes e garantir que o portfólio de
iniciativas de desenvolvimento esteja sempre sincronizado com as
necessidades da organização. Essa estrutura formaliza o papel estratégico da
educação corporativa e garante seu lugar na mesa de decisões.

Engajando a liderança como protagonista da transformação

Nenhuma transformação cultural acontece sem o engajamento genuíno e
visível da liderança. Os líderes são os maiores influenciadores da cultura
organizacional. Suas ações, suas palavras e suas prioridades diárias enviam
sinais poderosos para toda a empresa sobre o que é realmente valorizado. Se
os líderes não forem os protagonistas da mudança na educação corporativa,
qualquer iniciativa, por mais bem desenhada que seja, estará fadada ao
fracasso.

O engajamento da liderança vai muito além do orçamento para uma nova
plataforma. Significa que eles devem ser os primeiros a dar o exemplo. Um líder
que compartilha abertamente com sua equipe o que está aprendendo, que
admite suas vulnerabilidades, busca feedback e demonstra curiosidade
intelectual, cria um ambiente de segurança psicológica onde o aprendizado
pode florescer. Quando um diretor participa ativamente de um programa de
desenvolvimento ou utiliza uma plataforma de aprendizado, ele envia uma
mensagem mais forte do que qualquer campanha de comunicação interna.

Desenvolver pessoas não é uma responsabilidade exclusiva do RH. O líder tem
um papel fundamental no incentivo ao aprendizado contínuo, ensinando
treinamentos e acompanhando o desenvolvimento de sua equipe de formação
proativa, utilizando a tecnologia como aliada. Essa postura não apenas reforça
a importância do aprendizado, mas também cria um ciclo virtuoso de
desenvolvimento e engajamento dentro da organização.
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Na prática, o engajamento da liderança se manifesta de várias formas:

1. Conexão do aprendizado com o desempenho: os líderes devem discutir o
desenvolvimento de forma contínua em suas conversas de 1:1 e avaliações de
desempenho. A pergunta "O que você aprendeu este mês e como podemos
aplicar isso em nossos projetos?" deve se tornar rotineira.

2. Criação de espaço para o aprendizado: em meio à pressão por resultados, é
o líder quem deve proteger e incentivar que a equipe dedique tempo para o
desenvolvimento. Isso pode ser feito formalmente, com "horas de aprendizado"
na agenda, ou informalmente, ao valorizar e reconhecer quem busca se
desenvolver.

3. Delegação com intenção de desenvolvimento: uma das formas mais
poderosas de aprendizado é a prática (on-the-job). Líderes engajados delegam
projetos e desafios que tiram as pessoas da zona de conforto e as forçam a
aplicar novas habilidades.

4. Atuação como multiplicadores: líderes devem atuar como mentores e
professores, compartilhando seu próprio conhecimento e experiência com suas
equipes e com a organização.

Para garantir esse engajamento, é fundamental apresentar o business case da
transformação da educação corporativa para a alta gestão, focando em
métricas que importam para eles: impacto na produtividade, redução do
turnover, agilidade na inovação e, finalmente, o retorno sobre o investimento
(ROI). Um estudo da Gartner realizado em junho de 2023 e apresentado no
evento Gartner ReimagineHR Conference em outubro do mesmo ano em
Orlando, Flórida, mostra que o engajamento dos colaboradores pode aumentar
em até 30% quando eles percebem que seu gestor está genuinamente
interessado em seu desenvolvimento.

Investindo em tecnologias de aprendizado para aumentar a eficácia

A tecnologia é o sistema nervoso central da educação corporativa moderna. É
ela que permite a personalização em escala, a entrega de conteúdo no fluxo do
trabalho e a análise de dados que comprovam o impacto do aprendizado. O
investimento em uma plataforma tecnológica adequada não é apenas uma
decisão de TI; é uma decisão estratégica que determinará a capacidade da
organização de executar sua visão de desenvolvimento.
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A escolha da tecnologia deve ser guiada pela estratégia, e não o contrário.
Antes de sair para o mercado em busca de um fornecedor, a empresa precisa
ter clareza sobre o que deseja alcançar. A plataforma ideal é aquela que dá
suporte às metodologias e à experiência de aprendizado que a organização
definiu como prioritárias. Geralmente, a escolha recai sobre uma Plataforma de
Experiência de Aprendizagem (LXP), que, como vimos, se diferencia dos
antigos Sistemas de Gestão de Aprendizagem (LMS) por seu foco no usuário e
na descoberta de conteúdo.

Ao avaliar as opções tecnológicas, alguns critérios são fundamentais:

Capacidade de personalização: a plataforma utiliza IA para recomendar
conteúdos com base no perfil, no desempenho e nos interesses do
colaborador? Ela suporta a criação de trilhas de aprendizado adaptativas?

Ecossistema de conteúdo aberto: a plataforma se integra facilmente com
múltiplos provedores de conteúdo externos e permite a curadoria de artigos,
vídeos e podcasts da web?

Suporte a múltiplos formatos: ela oferece uma boa experiência para
microlearning, vídeos, artigos, podcasts e, idealmente, funcionalidades de
gamificação e aprendizagem social (fóruns, comunidades)?

Experiência do Usuário (UX): a interface é intuitiva, amigável e acessível em
múltiplos dispositivos, especialmente no mobile? Uma plataforma com uma UX
ruim é uma barreira direta ao engajamento.

Capacidade analítica (analytics): a plataforma fornece dashboards e relatórios
que vão além das métricas de conclusão? Ela permite analisar o engajamento, a
eficácia do conteúdo e, idealmente, correlacionar os dados de aprendizado
com os de desempenho do negócio?

COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA



27

A implementação da tecnologia deve ser tratada como um plano de gestão de
mudança, e não apenas de TI. É essencial começar com um projeto piloto em
uma unidade de negócio específica. Isso permite testar a plataforma, refinar a
estratégia de conteúdo, coletar feedback dos primeiros usuários e construir um
caso de sucesso interno. Os aprendizados dessa iniciativa preliminar são
valiosos para ajustar o plano antes de um lançamento em toda a empresa
(rollout).

Além disso, o lançamento da nova plataforma deve ser acompanhado de uma
campanha de marketing interno robusta. É preciso comunicar claramente os
benefícios para os colaboradores, mostrar como a ferramenta funciona através
de tutoriais e workshops, e celebrar os primeiros "early adopters". Sem uma
comunicação eficaz, a melhor plataforma do mundo corre o risco de ter baixa
adesão. Soluções como as da LG lugar de gente são projetadas com uma
arquitetura modular, permitindo que a empresa comece com os módulos mais
críticos para sua realidade e expanda o ecossistema tecnológico conforme a
maturidade de sua cultura de aprendizado evolui.

Criando uma cultura de aprendizado contínuo

O pilar final, e talvez o mais duradouro, é a criação de uma cultura onde o
aprendizado contínuo (ou lifelong learning) seja um valor intrínseco, praticado
e incentivado por todos, todos os dias. Uma cultura de aprendizado é o que
garante a sustentabilidade da transformação a longo prazo, mesmo quando as
tecnologias e as estratégias mudarem. É o que torna a organização
genuinamente ágil e resiliente.

Entretanto, a construção de um movimento dessa natureza precisa de esforço
contínuo, afinal, suas características essenciais se manifestam em
comportamentos, rituais e símbolos organizacionais.

A tecnologia é hoje a nossa grande aliada na educação corporativa: ela tira
dúvidas, entrega a informação que precisamos no momento certo e funciona
como estímulo para levar as pessoas a um novo nível de conhecimento.

Adriana Souza
Gerente de Treinamento e Comunicação da Localiza
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Em uma empresa com uma forte cultura de aprendizado, a curiosidade é
celebrada. Fazer perguntas é mais importante do que ter todas as respostas. O
erro não é punido, mas visto como uma fonte valiosa de dados para a melhoria.

O RH pode atuar como o principal arquiteto dessa cultura através de várias
iniciativas:

1. Reconhecimento e recompensa: os sistemas de reconhecimento e
recompensa da empresa devem valorizar não apenas os resultados, mas
também o esforço de desenvolvimento. Isso pode incluir desde o
reconhecimento público de quem concluiu uma certificação importante até a
inclusão de metas de aprendizado nas avaliações de desempenho formais.

2. Promoção do conhecimento interno: incentivar os colaboradores a
compartilharem o que sabem é uma forma poderosa de escalar o
conhecimento. O RH pode criar programas de "almoço e aprendizado" (lunch
and learn), facilitar a criação de comunidades de prática ou implementar uma
plataforma que permita que qualquer colaborador crie e compartilhe um
pequeno curso sobre um tema que domina.

3. Tempo para aprender: uma cultura de aprendizado reconhece que o
desenvolvimento exige tempo. Empresas como o Google, com sua famosa
política dos "20% de tempo", institucionalizam essa permissão. Mesmo em
menor escala, incentivar equipes a bloquear "horas de foco" para o estudo ou
promover "hackathons" e "semanas de inovação" envia uma mensagem clara
de que o aprendizado é uma parte legítima e importante do trabalho.

4. Segurança psicológica: como aponta a pesquisadora de Harvard, Amy
Edmondson, a segurança psicológica é o pré-requisito para o aprendizado em
equipe. As pessoas precisam se sentir seguras para experimentar, fazer
perguntas "bobas", admitir erros e desafiar o status quo sem medo de
retaliação ou humilhação. O RH e a liderança devem trabalhar ativamente para
construir esse ambiente de confiança.

Em última análise, a transformação da educação corporativa é uma jornada que
começa com o alinhamento estratégico, é impulsionada pelo engajamento da
liderança, é viabilizada pela tecnologia e se sustenta através de uma cultura
forte. Ao trabalhar de forma integrada nesses quatro pilares, o RH deixa de ser
um mero administrador de treinamentos para se tornar o motor que capacita a
organização a enfrentar os desafios da era da IA e a transformar o aprendizado
em sua maior e mais duradoura vantagem competitiva.
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O futuro do aprendizado é humano e tecnológico

Ao longo desta jornada, exploramos a profunda revolução que a inteligência
artificial está catalisando no mundo do trabalho e, consequentemente, na
educação corporativa. Deixamos para trás a era dos treinamentos
padronizados e passivos para adentrar uma nova era: um ecossistema de
aprendizado dinâmico, personalizado e intrinsecamente ligado à estratégia do
negócio. A conclusão que emerge é clara e inequívoca: a capacidade de
aprender, desaprender e reaprender em velocidade tornou-se o principal
diferencial competitivo de qualquer organização que aspire à relevância no
futuro.

Vimos que a IA não é uma ameaça a ser temida, mas uma aliada a ser
dominada. Ela automatiza o repetitivo para que possamos nos concentrar no
excepcional. Ela analisa dados para que possamos tomar decisões mais
humanas e estratégicas. No epicentro dessa transformação, o profissional de
Recursos Humanos assume um papel de protagonismo inédito: o de arquiteto
de ecossistemas de aprendizagem, o curador de jornadas de desenvolvimento
e o principal guardião da cultura de inovação.

Agora, ao encerrarmos este guia, consolidamos a visão central que conecta
todos esses pontos. O futuro do aprendizado não é uma escolha entre o
humano e o tecnológico, mas sim uma simbiose inteligente entre ambos. É
sobre utilizar a precisão da máquina para liberar e potencializar a genialidade
humana.

A síntese da transformação: humano, tecnológico e contínuo

A reinvenção da educação corporativa se apoia em um tripé que resume as
principais lições deste e-book.

1. Humano: o centro de tudo

Por mais que a tecnologia avance, o aprendizado permanece uma experiência
fundamentalmente humana. A tecnologia é o meio, não o fim. O verdadeiro
objetivo é potencializar as competências que nos distinguem das máquinas:
pensamento crítico, criatividade, inteligência emocional, colaboração e
liderança. O futuro
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pertence às organizações que entendem que seu maior ativo não são seus
algoritmos, mas as pessoas que os utilizam com sabedoria.

Isso significa que o RH deve desenhar experiências de aprendizado que
considerem o indivíduo em sua totalidade. Requer o engajamento de líderes
que atuem como coaches e mentores, que criem ambientes de segurança
psicológica onde a vulnerabilidade e a curiosidade são incentivadas. Também
significa construir uma cultura onde o erro é visto como um dado valioso e o
feedback é um presente para o crescimento. A tecnologia pode entregar o
conteúdo, mas são as conexões humanas que o transformam em sabedoria
aplicada.

2. Tecnológico: o catalisador da escala e da precisão

A tecnologia é a força que nos permite sair da teoria da personalização para a
prática em escala. A inteligência artificial, as plataformas LXP e a análise de
dados são as ferramentas que capacitam o RH a entregar a experiência de
aprendizado certa, para a pessoa certa, no momento e formato corretos. Ela
quebra as barreiras do tempo e do espaço, tornando o conhecimento acessível
no fluxo do trabalho, na palma da mão.

Como vimos, a IA atua em múltiplas frentes: personalizando trilhas,
automatizando a curadoria de conteúdo, gerando materiais de forma ágil e
fornecendo suporte 24/7 através de tutores virtuais. Mais importante ainda, a
tecnologia nos dá a capacidade de medir o que importa. Ao cruzar dados de
aprendizado com indicadores de desempenho e de negócio, o RH pode
finalmente demonstrar o ROI de suas iniciativas com clareza, passando de um
centro de custo para um centro de valor estratégico comprovado.

3. Contínuo: o novo estado de normalidade

A noção de que o aprendizado é um evento com começo, meio e fim está
morta. Em um mundo onde as competências têm uma vida útil cada vez mais
curta, o único estado sustentável é o de aprendizado contínuo (lifelong
learning). O desenvolvimento deixa de ser um destino para se tornar a própria
jornada.
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Isso exige que as organizações construam um ecossistema onde o aprendizado
seja ubíquo, integrado à rotina e incentivado em todos os níveis. Não se trata
mais de tirar as pessoas do trabalho para treinar; trata-se de fazer do próprio
trabalho uma oportunidade de aprendizado. Isso é alcançado através de uma
combinação de microlearning para necessidades imediatas, projetos
desafiadores para o desenvolvimento prático, comunidades de prática para a
troca de conhecimento e trilhas de desenvolvimento estruturadas para o
crescimento a longo prazo. O objetivo é fomentar uma mentalidade de
crescimento (growth mindset), onde cada colaborador se veja como um
aprendiz permanente.

Seu próximo passo: da visão à ação com a LG lugar de gente

Chegamos ao final deste guia, mas a sua jornada está apenas começando. A
transformação da educação corporativa pode parecer um desafio, porém,
como vimos, ela pode ser abordada de forma estratégica e faseada,
começando com um diagnóstico claro e um alinhamento com os objetivos do
seu negócio.

A LG lugar de gente, como a maior HR Tech do Brasil, não apenas entende essa
nova realidade, mas está na vanguarda da construção de suas soluções. Nós
respiramos a integração entre pessoas, tecnologia e estratégia. Nossas
soluções de Treinamento e Desenvolvimento foram projetadas para serem o
parceiro tecnológico do RH nessa missão de reinventar o aprendizado.

Como podemos ajudar sua empresa a transformar o aprendizado em uma
vantagem competitiva real?

COMO REINVENTAR A EDUCAÇÃO CORPORATIVA NA ERA DA IA

A gente nunca esteve tão conectado e, ao mesmo tempo, tão isolado. A
tecnologia tem nos ajudado muito, mas não podemos perder nossa essência
relacional.

Adriana Souza
Gerente de Treinamento e Comunicação da Localiza
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Plataformas personalizadas com IA: oferecemos um ecossistema de
aprendizado que utiliza inteligência artificial para criar trilhas de
desenvolvimento adaptativas, recomendar conteúdos e personalizar a jornada
de cada colaborador. Nossa tecnologia permite que você implemente o
microlearning, a gamificação e a aprendizagem social de forma integrada.

Consultoria especializada para desenhar e implementar jornadas de
aprendizado eficazes: nossa expertise de mais de 40 anos no mercado de RH
nos permite ir além da tecnologia. Ajudamos sua empresa a mapear as
competências estratégicas, a desenhar as trilhas de desenvolvimento alinhadas
à sua cultura e aos seus objetivos, e a engajar a liderança no processo de
transformação.

Análise e métricas para acompanhar o impacto do treinamento: com nossas
ferramentas de People Analytics, você pode finalmente conectar os pontos
entre o investimento em desenvolvimento e os resultados de negócio.
Fornecemos dashboards intuitivos que permitem acompanhar o engajamento,
a eficácia e o ROI das suas iniciativas, ajustando a estratégia continuamente
com base em dados concretos.

Acreditamos que o futuro do RH é protagonista. É estratégico. É movido por
dados e centrado em pessoas. Se a sua organização está pronta para dar o
próximo passo e transformar seu programa de educação corporativa em um
verdadeiro motor de inovação e crescimento, nós somos o parceiro ideal para
essa jornada.

Não espere o futuro chegar. Construa-o com a gente.
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Converse com um de nossos especialistas e descubra na prática como as soluções de
Educação Corporativa da LG lugar de gente podem preparar sua equipe para os desafios de
hoje e as oportunidades de amanhã.

 FALAR COM UM ESPECIALISTA  
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